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SESSÃO NÃO DELIBERATIVA SOLENE SEMIPRESENCIAL (AM Nº 123/2020) DE 06/05/2026 

HOMENAGEM 

 Hugo Motta (REPUBLICANOS - PB) - O Presidente da Câmara dos Deputados discursou na sessão solene em 
homenagem aos 200 Anos da Câmara dos Deputados. Destacou a honra de presidir a instituição nesta data 
histórica, evocando a herança de Ulysses Guimarães e da Constituição Cidadã de 1988. Resgatou a fundação 
da Câmara em 6 de maio de 1826, quando o Brasil jovem e recém-independente buscava organizar seu Estado 
e afirmar sua soberania, e percorreu a trajetória da instituição como espaço de representação da diversidade 
nacional. Concluiu reafirmando que celebrar dois séculos não é apenas exaltar conquistas, mas reconhecer 
responsabilidades: proteger a democracia, ampliar direitos, reduzir desigualdades e garantir que as decisões 
do Parlamento se traduzam em melhorias concretas na vida do povo brasileiro. 

 Edson Fachin - O Presidente do Supremo Tribunal Federal discursou na sessão solene em homenagem aos 
200 Anos da Câmara dos Deputados. Reafirmou que a Câmara é o espaço onde pulsa a democracia e se 
expressa a vontade plural do povo brasileiro. Evocou nomes como Joaquim Nabuco, Rui Barbosa, Ulysses 
Guimarães e Bertha Lutz para lembrar que a história da Casa foi construída por aqueles que não esmoreceram 
na luta por um País mais justo, e destacou que as instituições não se sustentam por si mesmas, mas 
dependem do compromisso, do caráter e do sentido público de seus membros. Enfatizou também que a 
Constituição não é ornamento, mas diretriz e proteção, e que Parlamento e Judiciário não se enfrentam nem 
se substituem, mas se sustentam mutuamente como poderes independentes e harmônicos. Concluiu 
afirmando que o Brasil possui uma reserva moral democrática capaz de se recompor diante das crises, e que a 
tarefa comum das instituições é ser guardiã dessa reserva, pois o Estado existe para servir, nunca para se 
servir. 

 José Guimarães - O Ministro de Estado das Relações Institucionais discursou na sessão solene em 
homenagem aos 200 anos da Câmara dos Deputados. Representando o Presidente da República e falando 
também como ex-Deputado Federal com 20 anos de mandato, celebrou a data destacando o papel histórico 
do Parlamento na construção da nação e na consolidação da democracia. Percorreu as principais 
Constituições brasileiras ressaltando avanços como o voto feminino e a restauração das liberdades após o 
Estado Novo, e lembrou que mesmo diante do golpe de 1964 e do fechamento do Congresso, a democracia 
prevaleceu. Homenageou Ulysses Guimarães como figura central da redemocratização, citando suas palavras 
sobre a Constituição de 1988 e o dever de nunca descumpri-la, e fez referência à tentativa de golpe do 8 de 
Janeiro como um episódio que os três Poderes souberam enfrentar conjuntamente. Encerrou reafirmando 
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que não existe Executivo nem Constituição que funcionem sem diálogo com o Parlamento, e que a Câmara 
dos Deputados é, acima de tudo, a voz plural do povo brasileiro e o espaço insubstituível da democracia. 

 Michel Temer - O ex-Presidente da República Michel Temer discursou na sessão solene em homenagem 
aos 200 anos da Câmara dos Deputados. Destacou que a harmonia entre os Poderes não é mera cortesia 
institucional, mas uma determinação do próprio povo brasileiro, titular soberano do poder, que em 1988 
delegou sua vontade a representantes eleitos. Resgatou o fundamento constitucional da separação de 
poderes para argumentar que o Legislativo é, na prática, o primeiro dos poderes do Estado, pois sem ele não 
há o que executar nem o que julgar. Observou que regimes autoritários sempre começam fechando o 
Congresso justamente para silenciar a voz do povo, o que reforça a centralidade do Legislativo para a 
democracia. Por fim, elogiou a harmonia atual entre os Poderes e defendeu que o diálogo entre suas 
lideranças deve ser incentivado abertamente, sem ser tratado como algo suspeito.  

 Laura Carneiro (PSD - RJ) - A Deputada discursou na sessão solene em homenagem aos 200 anos da 
Câmara dos Deputados. Falou da trajetória da conquista dos direitos políticos das mulheres no Brasil: 
relembrou pioneiras como Nísia Floresta e Bertha Lutz. Destacou que o voto feminino não foi uma concessão, 
mas uma conquista árdua, e homenageou Celina Guimarães Viana, que votou no Rio Grande do Norte em 
1928 mesmo tendo seu voto posteriormente anulado pelo Senado, e Carlota Pereira de Queirós, primeira 
Deputada Federal eleita em 1934. Percorreu os marcos legislativos que ampliaram os direitos das mulheres, 
do Código Eleitoral de 1932 à Constituição de 1988, da Lei Maria da Penha à Lei de Cotas, ressaltando que a 
Bancada Feminina atual é uma força suprapartidária que aprova leis que beneficiam toda a sociedade. 
Concluiu com um balanço de esperança vigilante, afirmando que aumentar a presença feminina no 
Parlamento é uma questão de justiça e eficiência, e que os próximos anos devem ser marcados não apenas 
pela entrada das mulheres na Casa, mas pela sua liderança na transformação do Brasil. 

 Lafayette de Andrada (PL - MG) - O Deputado discursou na sessão solene em homenagem aos 200 Anos da 
Câmara dos Deputados. Destacou o papel histórico do Parlamento na preservação da unidade nacional, da 
democracia e das liberdades públicas. Além disso, ressaltou que a Casa foi responsável pela consolidação do 
Parlamentarismo brasileiro, pela abolição da escravatura e pela conquista do voto feminino. Adicionalmente, 
relembrou períodos de fechamento ou restrição do Congresso Nacional durante os Governos de Deodoro da 
Fonseca, Getúlio Vargas e o regime militar, sustentando que o Parlamento resistiu a tentativas autoritárias e 
preservou a continuidade institucional do País. Defendeu ainda a independência do Poder Legislativo, 
condenou interferências em suas prerrogativas e afirmou que a estabilidade democrática depende de 
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Parlamento forte, altivo e independente. Ao final, homenageou Parlamentares e seus antepassados que 
atuaram na Câmara dos Deputados ao longo da história. 

 João Paulo Cunha - O ex-Presidente da Câmara dos Deputados discursou na sessão solene em homenagem 
aos 200 Anos da Câmara dos Deputados. Destacou a importância histórica do Parlamento brasileiro desde a 
Independência. Ademais, afirmou que a Casa exerceu papel decisivo em momentos centrais da história 
nacional, como a Proclamação da República, a consolidação dos direitos trabalhistas durante o Governo 
Getúlio Vargas e a resistência à ditadura militar. Além disso, sustentou que o Poder Legislativo deve atuar 
como fio condutor do futuro do País, defendendo debates com responsabilidade, urbanidade e civilidade. 
Ressaltou ainda a necessidade de nova reforma do Poder Judiciário, criticou a judicialização excessiva da 
política e defendeu que os conflitos políticos sejam resolvidos no Parlamento e por meio de mobilização 
social. Ao final, exaltou a democracia e recordou sua trajetória como ex-Presidente da Casa e Deputado 
Federal por vinte anos. 

 Arlindo Chinaglia (PT - SP) - O Deputado discursou na sessão solene em homenagem aos 200 Anos da 
Câmara dos Deputados. Destacou a relevância histórica do Parlamento na consolidação do Estado 
Democrático de Direito e na preservação da integridade territorial do País. Ademais, ressaltou a atuação da 
Casa em momentos decisivos da história nacional, como a aprovação da Lei Áurea e a redemocratização. Além 
disso, relembrou períodos de ruptura institucional e criticou o Golpe de 1964. Defendeu ainda que o 
Parlamento deve sustentar a soberania popular, resistir a pressões contrárias aos interesses da sociedade e 
atuar como instrumento de transformação social. Ao final, exaltou a Assembleia Nacional Constituinte de 
1987 e 1988 e afirmou que a Câmara dos Deputados constitui o coração da República. 

 Marco Maia - O ex-Presidente da Câmara dos Deputados discursou na sessão solene em homenagem aos 
200 Anos da Câmara dos Deputados. Ademais, destacou o caráter democrático do Parlamento brasileiro e 
defendeu sua atuação como instrumento de garantia da democracia e de defesa dos interesses da população. 
Além disso, afirmou que a Casa possibilita a representação de cidadãos de diferentes classes sociais e 
valorizou a participação popular nos debates políticos nacionais. Ressaltou ainda a importância de o 
Parlamento permanecer a serviço da maioria da sociedade brasileira e sustentou que os conflitos políticos e 
institucionais devem ser resolvidos no âmbito do Congresso Nacional. Ao final, homenageou os servidores da 
Câmara dos Deputados, recordou sua trajetória como ex-Presidente da Casa e reafirmou o compromisso com 
a democracia e com o fortalecimento do Poder Legislativo. 
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 Eduardo Cunha - O ex-Presidente da Câmara dos Deputados discursou na sessão solene em homenagem 
aos 200 Anos da Câmara dos Deputados. Relembrou episódios históricos de dissolução e fechamento do 
Parlamento brasileiro desde o Império. Ademais, destacou a relevância da Casa como representação direta da 
população e como instituição essencial à democracia. Além disso, recordou sua atuação na Presidência da 
Casa durante o processo de impeachment da ex-Presidente Dilma Rousseff e defendeu reflexões sobre o 
funcionamento do Congresso Nacional e do sistema bicameral brasileiro. Criticou ainda a demora do Senado 
Federal na apreciação de proposições aprovadas pela Câmara dos Deputados, defendeu as emendas 
impositivas como instrumento de independência parlamentar e sustentou a necessidade de reforma do 
sistema eleitoral proporcional. Ao final, reprovou a judicialização da política, defendeu que as disputas 
políticas sejam resolvidas no Parlamento e propôs a convocação de Assembleia Constituinte exclusiva para 
redefinir a harmonia entre os Poderes. 

 Waldir Maranhão - O ex-Presidente da Câmara dos Deputados discursou na sessão solene em homenagem 
aos 200 Anos da Câmara dos Deputados e exaltou o Parlamento como símbolo da democracia brasileira. 
Ademais, defendeu a educação, a política e a democracia como pilares fundamentais da sociedade e 
sustentou que a Casa deve ampliar o diálogo com a população diante dos desafios da transição tecnológica e 
da regulamentação da inteligência artificial. Além disso, relembrou sua trajetória acadêmica na Universidade 
Estadual do Maranhão e sua atuação parlamentar desde 2006. Recordou ainda que sucedeu o Deputado 
Eduardo Cunha na Presidência da Câmara dos Deputados e afirmou que tentou alertar para o equívoco do 
processo de impeachment da ex-Presidente da República Dilma Rousseff. Ao final, homenageou o ex-
Presidente José Sarney pela condução da redemocratização do País e defendeu a educação como instrumento 
de transformação social e liberdade. 

 Rodrigo Maia - O ex-Presidente da Câmara dos Deputados discursou na sessão solene em homenagem aos 
200 Anos da Câmara dos Deputados e relembrou episódios de sua atuação na Presidência da Casa durante 
períodos de crise política e institucional. Ademais, destacou a atuação conjunta da Câmara dos Deputados, do 
Senado Federal e do Supremo Tribunal Federal (STF) na defesa da democracia diante de ataques às 
instituições. Além disso, criticou a Operação Lava Jato e membros do Ministério Público por ataques à 
democracia brasileira e defendeu a preservação da independência institucional do STF. Ressaltou ainda que o 
Governo do ex-Presidente Michel Temer deixou de aprovar a reforma da Previdência Social e lamentou que 
Temer não tenha disputado a reeleição à Presidência da República. Ao final, manifestou solidariedade ao 
Presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta, e ao Presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre, 
exaltou a força das instituições democráticas e recordou sua trajetória de vinte e quatro anos como Deputado 
Federal. 
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 Arlindo Chinaglia - O Deputado discursou na sessão solene em homenagem aos 200 Anos da Câmara dos 
Deputados. Ressaltou a relevância histórica do Parlamento para a consolidação da democracia brasileira. 
Recordou marcos institucionais desde 1826, como a Lei Áurea, a redemocratização e a Assembleia Nacional 
Constituinte de 1987 e 1988, além de mencionar períodos de ruptura democrática, como o golpe de 1964 e o 
impeachment da ex-Presidente Dilma Rousseff. Ademais, defendeu a preservação da soberania popular, o 
fortalecimento das instituições democráticas e a atuação do Parlamento em favor da justiça social, da 
redução das desigualdades e da defesa da liberdade. 

ENCERRAMENTO 


